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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos 
em todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos 
nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas 
tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da 
saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção 
tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume congregamos trabalhos e estudos sob o âmbito da infectologia, 
especialidade que se ocupa em estudar as doenças causadas por diversos patógenos 
como vírus, bactérias, protozoários, fungos e animais. Nos dias atuais o profissional 
da saúde no contexto da infectologia precisa entender o paciente dentro de sua 
inserção social e epidemiológica, compreendendo a doença como um todo. Para 
isso é necessário estudar a complexa relação parasita-hospedeiro, mecanismos de 
inflamação, sepse, resistência microbiana, uso adequado de medicamentos e seus 
eventos adversos. Assim este volume ao trabalhar esses conceitos oferecerá ao 
leitor embasamento teórico e científico para fundamentar seus conhecimentos na 
área.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As parasitoses intestinais 
representam um grave problema de 
saúde pública, principalmente em países 
em desenvolvimento. São causadas por 
protozoários e helmintos presentes em água 
e alimentos contaminados por fezes. Entre 
os problemas acarretados para as crianças 
estão o atraso no desenvolvimento corporal 
e cognitivo, resultando no baixo rendimento 
escolar. O objetivo da pesquisa foi traçar um 
perfil epidemiológico das parasitoses intestinais 
em crianças de 2 a 6 anos da creche Tia 
Dorotéia do município de Colinas – MA. Trata-se 
de uma pesquisa observacional, transversal e 
analítica, ocorrida outubro e dezembro de 2018. 
A coleta de dados envolveu a aplicação de um 
formulário e coleta de fezes para análise de 
parasitológico. A estatística foi desenvolvida por 
meio do cálculo do Odds Ratio e Qui-quadrado. 
O estudo foi realizado com 134 indivíduos. o 
abastecimento de água foi observado em 98,5% 
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das residências, sendo filtrada em 47,8%, 99,3% das fezes e urina eram eliminadas por 
meio de fossa séptica e 100% do esgoto era a céu aberto. Problemas de saúde foram 
relatados em 50% dos indivíduos nos últimos meses. Entre os fatores de predisposição 
foi identificado que 65,7% das crianças andam descalças. A análise das fezes resultou 
em 32,8% de positividade, estando a Giardia presente em 17,2% das análises. Sendo 
assim, a implantação de medidas profiláticas que visam conscientizar a sociedade do 
risco da transmissão das parasitoses intestinais em crianças é e continuará sendo o 
melhor combate a estas infecções na infância em creches e qualquer instituição de 
ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Enteropatias Parasitárias. Fatores de risco.

FACTORS ASSOCIATED WITH THE INTESTINAL PARASITOSIS IN CHILDREN OF 

A MARANHÃO CRACH

ABSTRACT: Intestinal parasitoses represent a serious public health problem, 
especially in developing countries. They are caused by protozoa and helminths present 
in water and food contaminated by faeces. Among the problems caused to children are 
the delay in body and cognitive development, resulting in poor school performance. 
The objective of this research was to draw an epidemiological profile of intestinal 
parasitoses in children aged 2 to 6 years old at the Tia Dorotéia day care center in 
Colinas - MA. This is an observational, cross-sectional and analytical research, which 
took place October and December 2018. Data collection involved the application of a 
form and collection of feces for parasitological analysis. The statistics were developed 
by calculating the Odds Ratio and Chi Square. The study was conducted with 134 
subjects. Water supply was observed in 98.5% of households, being filtered in 47.8%, 
99.3% of faeces and urine were eliminated through septic tank and 100% of sewage 
was open. Health problems have been reported in 50% of individuals in recent 
months. Among the predisposing factors it was identified that 65.7% of children walk 
barefoot. Stool analysis resulted in 32.8% positivity, with Giardia present in 17.2% of 
the analyzes. Thus, the implementation of prophylactic measures aimed at raising 
society’s awareness of the risk of transmission of intestinal parasites in children is and 
will continue to be the best fight against these childhood infections in day care centers 
and any educational institution.
KEYWORDS: Epidemiology. Parasitic Intestinal Diseases. Risk factors.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao redor do mundo bilhões de pessoas são infectadas por helmintos e 
protozoários. Estes agentes etiológicos apresentam ciclo evolutivo com períodos de 
parasitose humana, vida livre no ambiente e parasitose em outros animais. Causam 
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anemia, desnutrição, crescimento inadequado, retardo cognitivo, irritabilidade e 
suscetibilidade a outras infecções (BUSATO et al., 2015). 

A transmissão dos agentes ocorre primordialmente atrás da água e alimentos 
contaminados com larvas e ovos, mas também pode ocorrer por contato de mãos 
com objetos contaminados, bem como o solo, com posterior introdução na boca, 
sendo mais comum em crianças as espécies Ascaris lumbricoides, Ancylostoma 
duodenale, N. americanus, T. trichiura, Endolimax nana, E. histolytica e G. lamblia 
(ANDRADE et al., 2010; MELO et al., 2014).

Relatórios da Organização Mundial da Saúde afirmam que as parasitoses 
intestinais são as doenças mais prevalentes no mundo, atingindo 50% da população 
mundial e 36% da população brasileira (OMS, 2017). Sabe-se que A. lumbricoides já 
afetou cerca de 1,5 bilhão de indivíduos, sendo que 30% dos infectados pertencem 
ao continente americano (ANDRADE et al., 2011). 

A América Latina e o Caribe abrigam cerca de 210 milhões de pessoas que 
vivem abaixo da linha da pobreza e são severamente afetadas por infecções 
parasitárias, devido à falta de saneamento efetivo (TEIXEIRA; GOMES; SOUZA, 
2012). Estima-se que cerca de 40 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco 
de infecção ou reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo nesses países, 
sendo que aproximadamente 11 milhões e 70,2 milhões de pessoas estão em 
situação de risco de tracoma e doença de Chagas, respectivamente (OPAS, 2019). 

No Brasil, até 36% da população sofre com alguma parasitose, quando 
analisada apenas a situação das crianças brasileiras, a prevalência sobe para 
55,3%. As alterações ocasionadas pelos parasitas comprometem a saúde de 
adultos e crianças, estes últimos de forma mais grave, pois acarretam prejuízos ao 
desenvolvimento físico e mental. Crianças em idade escolar possuem alta incidência 
para parasitoses, levando ao baixo rendimento escolar, visto que a má absorção, ou 
seja, a má nutrição acaba por alterar o desenvolvimento da aprendizagem (BUSATO 
et al., 2014).

De acordo com informações obtidas no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde no ano de 2014, as doenças infeciosas e parasitárias 
representaram a sexta causa de morbidade no país, com 776.358 internações, 
correspondendo a 7,28% da morbidade hospitalar no período (BRASIL, 2019). 

Em crianças, principalmente em idade escolar, a ocorrência de parasitoses 
intestinais, representa um fator agravante da subnutrição, sendo capaz de levar à 
morbidade nutricional, o que compromete o desenvolvimento físico e intelectual, 
particularmente das faixas etárias mais jovens da população (ALEXANDRE et al., 
2015). 

As parasitoses intestinais têm forte impacto no desenvolvimento infantil, estão 
relacionadas com as condições socioeconômicas e sanitárias precárias e trazem 
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graves consequências à vida das populações mais vulneráveis.  Face ao exposto, a 
presente pesquisa tem por objetivo traçar um perfil epidemiológico das parasitoses 
intestinais em crianças de 2 a 6 anos de uma creche do município de Colinas – MA.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo com abordagem quantitativa do tipo observacional, 
transversal e analítico de avaliação de ocorrência de parasitoses intestinais em 
crianças estudantes da creche Tia Dorotéia no município de Colinas – MA. 

A população fonte da pesquisa compreendeu o conjunto de crianças de 2 
a 6 anos que frequentam a creche Tia Dorotéia, totalizando 206. A amostra foi 
constituída por 134 crianças. A seleção dos sujeitos pesquisados ocorreu utilizando-
se a técnica de amostragem aleatória simples. A coleta ocorreu no período de 
outubro a dezembro de 2018 por meio de formulário após assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Após o preenchimento do formulário, foi 
entregue um frasco descartável (coletor universal), identificado com nome da 
criança e do responsável. Na ocasião, forneceu-se instruções sobre a forma correta 
de coleta das fezes. Foi realizado o agendamento prévio para captação da amostra 
na residência da família. As amostras de fezes foram transportadas ao laboratório 
de Análises Clínicas para processamento. Os casos positivos foram esclarecidos 
e encaminhados a unidade de saúde da família para tratamento conforme horário 
disponibilizado para atendimento de todos os participantes da pesquisa.

A análise foi realizada por meio do Teste de Qui-quadrado quando pertinente, 
bem como o cálculo do Odds Ratio e seu intervalo de confiança. Foi considerado o 
nível de significância de 5%. A tabulação dos dados foi realizada no programa Excel 
e todas as análises efetuadas utilizando o pacote estatístico SPSS 24.0.

A pesquisa obedeceu a Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
do Ministério da Saúde e foi aprovada sob o parecer nº 2.944.152, pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão.

3 | 	RESULTADOS

A tabela 1 descreve a situação dos domicílios, seu saneamento básico e 
higiene dos alimentos. Um total de 85,1% das famílias tinha acesso a coleta pública 
do lixo e 98,5% à rede pública de abastecimento de água. A água para consumo 
era filtrada em 47,8% dos domicílios. As fezes e urina eram eliminadas por meio de 
fossa séptica em 99,3% dos casos. Do total de domicílios, 70,9% possuía instalação 
sanitária fora da residência e 100% esgoto a céu aberto. Em 71,6% das famílias 
havia consumo de vegetais crus e 60,4% eram lavados em água corrente.



 
Prevenção e Promoção de Saúde 9 Capítulo 4 28

Característica n %
Destino do lixo

Coleta pública 114 85.1
Queimado 19 14.2
Céu aberto 1 0.7

Abastecimento de água
Rede pública 132 98.5
Poço ou nascente 1 0.7
Rio/açude 1 0.7

Água para consumo domiciliar
Filtrada 64 47.8
Clorada 58 43.3
Fervida 9 6.7
Coada 2 1.5
Sem tratamento 1 0.7

Destino das fezes e urina
Fossa 133 99.3
Outros 1 0.7

No caso de possuir instalação sanitária, 
localização desta

Fora da residência 95 70.9
Dentro da residência 39 29.1

Destino do esgoto
Céu aberto 134 100.0

Vegetais consumidos crus
Sim 96 71.6
Não 38 28.4

Como são lavados os vegetais 
consumidos crus

Lava em água corrente 81 60.4
Deixa de molho com água e vinagre 8 6.0
Lava com água e sabão 5 3.7
Deixa de molho com água e água sanitária 2 1.5

Tabela 1: Situação sanitária dos domicílios e higiene alimentar da população estudada no 
município de Colinas – MA, 2018.

A Tabela 2 mostra as características das crianças e hábitos de higiene. A idade 
média das crianças foi de 4,43 anos (DP=1,72). A estatura e o peso médio foi de 
1,47 m e 16,60 kg, respectivamente. Metade das crianças eram do sexo masculino 
e metade do sexo feminino. Todas elas se alimentavam na escola (100%) e 50% 
tiveram problemas de saúde nos últimos meses. A maior parte (88,8%) costuma se 
consultar com o médico, e 72,4% já fizeram exames de fezes, sendo que 32,1% há 
menos de 6 meses. Entretanto, 27,6% dos entrevistados não souberam dizer se o 
resultado foi positivo para parasitoses intestinais. Das crianças, 17,9% já fizeram 
tratamento para parasitose, 65,7% andam descalços, 81,3% lavam as mãos após 
uso do banheiro, 90,3% antes das refeições e 57,5% roem unhas. 
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Característica n % Média Desvio 
Padrão

Idade - - 4.43 1.172
Estatura - - 1.47 1.211
Peso - - 16.60 3.571
Sexo

Feminino 67 50.0
Masculino 67 50.0

Se alimenta na escola
Sim 134 100.0

Teve problemas de saúde nos últimos 
meses?

Sim 67 50.0
Não 67 50.0

A criança já fez exames de fezes
Sim 97 72.4
Não 37 27.6

Se sim, há quanto tempo
Há menos de 6 meses 43 32.1
Nunca realizou 38 28.4
Há mais de 1 ano 27 20.1
Entre 6 a 12 meses 26 19.4

Se sim, apresentou parasitose
Não sabe 37 27.6
Não 31 23.1
Sim 28 20.9

Já fez tratamento?
Sim 24 17.9
Não 4 3.0

Seu filho costuma andar descalço?
Sim 88 65.7
Não 46 34.3

Hábito de lavar as mãos após o uso do 
banheiro

Sim 109 81.3
Não 25 18.7

A criança costuma lavar as mãos antes 
das refeições?

Sim 121 90.3
Não 13 9.7

A criança costuma roer unhas?
Não 77 57.5
Sim 57 42.5

Tabela 2: Perfil clínico-epidemiológico e características de higiene das crianças da Creche Tia 
Dorotéia no município de Colinas – MA, 2018.

Os resultados dos exames parasitológicos realizados nas crianças são apresentados na 
Tabela 3. O resultado foi positivo em 32,8% dos casos, dos quais o parasita mais prevalente foi a 
Giardia (17,2%). 
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Resultado parasitológico n %
Negativo 90 67.2
Positivo

Giardia 23 17.2
Entamoeba coli 15 11.2
Ascaris lumbricoides 6 4.5

Total 134 100.0

Tabela 3: Ocorrência de parasitoses intestinais, quanto ao tipo de parasitos apresentados nas 
crianças da Creche Tia Dorotéia no município de Colinas – MA, 2018.

Quanto às características das crianças, o sexo feminino apresentou maior 
chance de ter resultado positivo no exame parasitológico (OR=2,29; IC95%=1,02-
5,17). Crianças que fizeram tratamento parasitológico anterior apresentaram menor 
chance de ter exame positivo (Tabela 4).  

Variáveis Exame 
Positivo

Exame 
Negativo

Odds 
ratio IC95% P-valor

Sexo

Feminino 28 39 2.29 1.02; 
5.17 0.027

Masculino 16 51
Problema de saúde recente

Sim 23 44 1.15 0.52; 
2.51 0.713

Não 21 46
Acompanhamento médico

Sim 37 82 0.52 0.15; 
1.81 0.226

Não 7 8
Já fez exames de fezes

Sim 32 65 1.03 0.43; 
2.54 0.951

Não 12 25
Tempo último exame fezes

Há menos de 6 meses 14 29 1.05 0.37; 
2.96 0.925

Entre 6 a 12 meses 11 15 1.59 0.49; 
5.05 0.380

Há mais de 1 ano 7 20 0.76 0.21; 
2.57 0.621

Nunca realizou 12 26 1.00** -------** -------**
Resultado exame de fezes anterior

Parasitológico + 8 20 0.84 0.23; 
2.93 0.759

Parasitológico - 10 21 1.00** -------** -------**

Não sabe 14 23 1.28 0.42; 
3.96 0.632

Tratamento parasitológico 
anterior
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Sim 5 19 0.09 0.01; 
1.50 0.026

Não 3 1
Costuma andar descalço

Sim 24 64 0.49 0.21; 
1.10 0.058

Não 20 26
Lavar as mãos após uso do banheiro

Sim 33 76 0.55 0.20; 
1.50 0.188

Não 11 14
Lavar as mãos antes das refeições

Sim 40 81 1.11 0.28; 
5.23 0.867

Não 4 9
Roer unhas

Sim 19 38 1.04 0.46; 
2.28 0.916

Não 25 52

Tabela 4: Associação entre características das crianças e resultados dos exames 
parasitológicos, município de Colinas – MA, 2018.

4 | 	DISCUSSÃO

Sabe-se que as crianças são as principais atingidas por parasitoses e as 
creches são lugares viáveis para essas infecções, pois, são locais que possuem 
grande quantidade de crianças que ficam em ambientes fechados e com alto contato 
humano (BARBOSA; VIEIRA, 2013).

A educação sanitária é fundamental em um contexto escolar, além de possuir 
maior importância em casa, pois é capaz de promover hábitos higiênicos necessários 
à manutenção da saúde e do bem-estar do indivíduo (ESPINDOLA, 2014).

Entre as famílias entrevistadas, 98,5% possuem abastecimento de água 
fornecido pela rede pública municipal, sendo um bom indicativo, já que a água é 
tratada antes de ser fornecida. Observa-se isso nos resultados dos exames de fezes, 
onde 66,7% das crianças possuíram resultado negativo para os endoparasitas. A 
maior parte (37,9%, das 95 famílias que possuem esse tipo de instalação) dos 
infectados possuem instalação sanitária fora de suas residências. Saneamento 
básico é essencial para a saúde de uma população, porém, a oferta do mesmo é 
desigual e excludente e encobre desigualdades que são significativas para que se 
possa consolidar boas condições de saneamento. Não dispor de banheiro, quer de 
uso exclusivo ou coletivo, constitui fator para desenvolvimento e agravo de doenças 
(RESENDE, 2012).

Crianças são mais frequentemente infectadas do que os adultos, isso 
acontece pelo fato do comportamento relacionado à falta de higiene, como lavagem 
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inadequada das mãos, ingestão de água e alimentos contaminados pelo agente 
parasitológico, prática de roer unhas, entre outros (BOTERO-GARCÉS et al., 2009). 
Outrossim, são imunologicamente mais suscetíveis a essas infecções, agravando-
se ainda por hábitos que acarretam a reinfecção (MORAES NETO et al., 2010). 
Dados demonstrados no estudo sugerem que crianças que ingerem alimentos 
crus lavados apenas em água corrente possuem maior chance de obter infecções 
endoparasitárias. 

Outros costumes comuns, que não recebem muita atenção, como andar 
descalço, lavar as mãos após uso do banheiro e antes das refeições, além de roer 
unhas indicam forte relação com infecções com endoparasitas. Foi observado que 
crianças que não andam descalças possuem maior chance (43,5%) de possuírem 
infecções do que as que andam descalças. Curiosamente, crianças que lavam as 
mãos antes das refeições tiveram maior índice de resultado positivo para infecções 
endoparasíticas. Segundo SILVA et al. (2011) não usar calçados constantemente 
sugere risco para contaminação por geohelmintos, visto que o solo pode estar 
contaminado por estes parasitas. Ainda no quesito higiene pessoal o autor relata 
o hábito constante de corte das unhas, banho e higiene das mãos com frequência. 

Os exames com resultado positivo tiveram maior frequência da presença de 
Giardia, Entamoeba coli e Ascaris lumbricoides. Estudo de SOUZA et al. (2018) 
demonstram similaridade com a presente pesquisa, visto que o maior índice de 
contaminação é encontrado em crianças (33,3%) e a Giardia foi terceira infecção 
mais prevalente (15,1%) em uma comunidade do município de Ipatinga – MG, assim 
como, Lima Junior (2013) observaram 96,6% de positividade do mesmo parasita 
em crianças do município de Araras - SP. O trabalho de SILVA (2009) realizado em 
crianças de 0 a 10 anos do município de Chapadinha – MA revela maiores valores 
de infecção por Giardia entre 2 e 6 anos com positividade de 71,5%.

Em discordância com estudos realizados anteriormente, A. lumbricoides não 
possui maior frequência em exames parasitológicos nesse estudo (SOUSA; COSTA; 
VIEIRA, 2018). Melo e colaboradores (2015) analisaram 723 laudos parasitológicos 
de fezes de pacientes de um laboratório particular no município de Bacabal – MA. Os 
dados obtidos demonstram negatividade em 526 laudos (72,8%) e positividade em 
197 laudos (27,2%). Entre os helmintos os prevalentes foram Ascaris lumbricoides 
(78,3%), Ancilostomídeos (17,4%), Trichuristrichiura (4,3%). Entre os protozoários 
prevaleceu E. coli (50,8%), Endolimax nana (24,0%), E. histolytica (15,5%) e 
G. lamblia (9,7%). Souza (2013), estudando crianças de uma escola de ensino 
fundamento em Santa Lúcia - RO tiveram maior frequência de E. nana (24%) e, 
assim como esta pesquisa, A. lumbricoides foi a menos frequente (9%).

Apesar da prevalência de A. lumbricoides ter sido baixa, esta se destacou 
como a terceira mais prevalente, podendo estar relacionado a fatores ambientais 
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como: maior capacidade de reprodução e resistência de seus ovos às condições 
ambientais, e ocupação de nichos bem próximos do ambiente externo ao hospedeiro. 
Em estudo realizado no bairro São José em Tutóia – MA observou que a maioria 
das crianças que apresentaram resultado positivo para A. lumbricoides (53,6%) 
estão em idade escolar (SILVA et al., 2011).

Um estudo realizado em Buriti dos Lopes – PI demonstra que o sexo feminino 
representa o maior percentual de infectados por endoparasitas (61%) contra (39%) 
sexo masculino. Em Barra do Piraí – RJ o sexo feminino representa o grupo de 
maior prevalência dos resultados positivos para endoparasitas (68%) (OLIVEIRA, 
2013). Embora não haja evidências científicas que justifiquem essa prevalência 
do sexo feminino observasse que a mulher tem mais contato com os meios de 
transmissão dessas doenças (SOUSA; COSTA; VIEIRA, 2017).

Como a maior parte (88,8%) dos entrevistados sentem falta de informações 
sobre o tema, isso demonstra a necessidade da implementação de maiores 
campanhas de conscientização e prevenção a endoparasitoses. Além do aumento 
da educação sanitária por parte do governo e das instituições de ensino. A falta 
de informações relaciona-se com o pouco conhecimento da população sobre as 
parasitoses como contágio, prevenção e tratamento. A educação sanitária consiste 
no ensino de hábitos higiênicos (BARBOSA; VIEIRA, 2013). A ação educativa é 
a medida profilática simples e efetiva que reduz a prevalência das parasitoses e 
demonstra o quanto é importante para uma melhor qualidade de vida se conscientizar 
sobre essas doenças (COSTA et al., 2012).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento sobre a epidemiologia das infecções parasitárias se torna 
uma ferramenta bastante relevante com o objetivo de adotar medidas de controle 
adequadas e atendimento adequado ao paciente, no caso crianças. A presença 
de parasitoses intestinais na infância é provocada principalmente por fatores que 
favorecem a presença dos parasitos, helmintos e protozoários, onde são incluídos: 
baixo nível sócio econômico, mau hábito de higiene, o próprio convívio social, 
ingestão de alimentos contaminados, dentre outros. O estudo demonstra que 
todos esses fatores influenciaram em resultados positivos e negativos dos exames 
parasitológicos, ressaltando a importância das medidas de alcançar as populações 
mais carentes e aumentar a educação sanitária como medida de profilaxia. 

Esta pesquisa exibe e confirma que as infecções parasitárias intestinais 
constituem uma grande preocupação de saúde pública no município de Colinas 
- MA, fornecendo informações úteis de referência para priorizar e esclarecer o 
direcionamento de intervenções. 
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Portanto, as parasitoses representam um grave problema de saúde pública, 
logo, políticas públicas de saúde deverão ser intensificadas. Além disso, as 
parasitoses são o fator principal de debilidade para as crianças, já que por muitas 
vezes vem acompanhado de quadro patológico. Isso exige medidas de controle, 
como mobilização da comunidade em relação ao tratamento da água, melhoria do 
saneamento e manutenção da adesão regular aos programas de desparasitação 
para crianças.

Sendo assim, a implantação de medidas profiláticas que visam conscientizar 
a sociedade do risco da transmissão das parasitoses intestinais em crianças é e 
continuará sendo o melhor combate a estas infecções na infância em creches e 
qualquer instituição de ensino.
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